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· Nas questões dissertativas, além da resposta correta à questão, será avaliada a correção linguística de acordo com o padrão culto da língua escrita;
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O SER, O TEMPO E A TÉCNICA

                                                                                    Régis de Oliveira Montenegro Barbosa

1. Cônscios das facilidades propiciadas pelo avanço tecnológico da sociedade moderna, mas não sem pagar algum preço, assistimos  à degradação da humanidade na seara ética. É como na história do sapo que posto no interior de uma panela imerso em água, cujo calor é paulatinamente elevado, nela permanece até que venha a fenecer por não se dar conta do gradual aumento de temperatura. Seduzido pela técnica, fustigados pela azáfama cotidiana e sob o encanto produzido pela máquina, estamos embevecidos, com os olhos fixos no visor do celular, do computador, do televisor, etc.  Perdemos, todavia, o que está no contorno, o mistério e a magia da vida.

2. Portadores de uma consciência que se esgota no grupo, reféns do inconsciente coletivo junguiano, deixamos de atingir uma consciência individualizada. Cultiva-se o que é saliente e visto, não o que está oculto, em afronta ao aforismo de Antoine de Saint-Éxupéry de que “o essencial é invisível aos olhos”. Cada vez menos vicejam a poesia, a sensibilidade, o encantamento. Tais posturas anímicas  não raro são acoimadas de parvoíce e pulsinamidade. Parece que nem somos suscetíveis a fragilidades naturais como as que são ínsitas à condição humana.

3. A cultura do livro cedeu espaço à indústria cultural, o que caracteriza a atual sociedade do espetáculo. Adotamos postura estereotipada, forjada pela cultura de massa, a retratar uma mentalidade de rebanho. Frutos de uma sociedade midiática que forja ídolos que se sustentam porque existem idólatras que, com tal atitude, se desconectam de sua força e sabedoria interiores, vivenciamos uma “sociedade em rede”, sob a exortação de nela permanecermos plugados. Instala-se, então, um mundo virtual, artificial, à margem do mundo concreto e natural, a ponto de aquele assumir maior significância.

4. Tido por um dos críticos da sociedade da técnica, para o filósofo alemão Martin Heidegger, esta desviou o homem da indagação pelo sentido do ser, pelo significado mais profundo da existência humana. 

5. Outro efeito colateral é a sensação de aceleração do tempo. Somos “levados de roldão” por uma engrenagem movida pelo combustível do capital, com potencial de desembocar no autofagismo, a ponto de nos tornarmos timoratos de que se venha a cumprir o vaticínio maia de que ocorrerão catástrofes naturais já no vizinho ano de 2012, aptas a provocarem o acaso da existência humana nas condições conhecidas.

6. Pena que, para comer a polpa da fruta tenhamos que engolir o caroço!






                                                                                                    (Extraído de Zero Hora – 28/02/2010) 

PRIMEIRA PARTE: Questões dissertativas  (valor: 5.8 pontos – 1.0  para  cada uma das questões 1, 2 e 3 e  2.8 pontos para a 4).

1. Resuma em um parágrafo o tema do texto e o ponto de vista defendido pelo autor. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Resuma em uma frase o argumento utilizado pelo autor: 

2.1.  No segundo  parágrafo:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.2.  No terceiro parágrafo:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Comente em um parágrafo a respeito do sentido que a seguinte afirmação assume no texto: Pena que para comer a polpa da fruta tenhamos que engolir o caroço (parágrafo 6).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Faça uma resenha crítica do texto de 3 a 4 parágrafos (em torno de 25 linhas). A resenha deve contemplar a apresentação do texto, o tema do texto, o ponto de vista defendido, as  ideias mais importantes e uma apreciação crítica relativa às ideias apresentadas, à linguagem e estrutura do texto.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SEGUNDA PARTE – Questões objetivas  (valor: 4.2  - 0.7 cada questão).

Atenção: Para responder as questões 5, 6, 7 e 8, utilize as seguintes alternativas.

a) Se a I, II e III estiverem corretas.

b) Se somente a I e II estiverem corretas.

c) Se somente a I e III estiverem corretas.

d) Se somente a II e III estiverem certas.

e) Se todas as alternativas estiverem incorretas.

5. Considerando a relação de coesão entre o pronome e o seu referente no texto, estão corretas as seguintes afirmações:

I -  As (parágrafo 2)  retoma fragilidades naturais.

II – Aquele (parágrafo 3) retoma mundo concreto e natural.

III – Esta (parágrafo 4) retoma sociedade da técnica.

RESPOSTA (    )

6.  Levando em conta a relação de coesão, coerência e argumentação entre os enunciados que compõem o texto, estão corretas as seguintes afirmações:

I - O articulador todavia (parágrafo 1)  indica oposição e poderia ser substituído por entretanto sem que houvesse mudança de sentido.

II – O articulador porque (parágrafo 3) constitui a única alternativa em que se explicita a relação de causalidade. 

III – O articulador como na afirmação: Parece que nem somos suscetíveis a fragilidades naturais como as que são ínsitas à condição humana (parágrafo 2), poderia ser substituído por de tal forma que, sem que houvesse  alteração de sentido.

RESPOSTA (    )

7. Considerando a linguagem escrita do registro formal, estão corretas as seguintes afirmações. 

I – A expressão tenhamos que na frase: Pena que para comer a polpa da fruta tenhamos que  engolir o caroço (parágrafo 6),  deveria ser substituída por tenhamos de.

II – Se colocássemos a expressão indústria cultural no plural, em:  A cultura do livro cedeu espaço à indústria cultural (parágrafo 3), o a que a antecede permaneceria com acento. 

III -  Se  pluralizássemos o  a que antecede  a expressão fragilidades naturais em: Parece que nem somos suscetíveis a fragilidades naturais como as que são ínsitas à condição humana (parágrafo 2),  deveria receber o acento indicativo de crase. 

RESPOSTA (    )

8. Quanto à organização  do texto como discurso:

I – No texto aparecem várias marcas de subjetividade. A predominante entre elas é explicitada através da primeira pessoa do plural. 

II – O emprego da expressão parece que em Parece que nem somos suscetíveis a fragilidades naturais...., (parágrafo 2), não confere maior grau de certeza ao que está  sendo afirmado, por parte do enunciador/autor.  

III -  O uso das expressões cultiva-se em  Cultiva-se o que é saliente e visto... (parágrafo 2) e instala-se  em Instala-se, então, um mundo virtual, artificial, à margem do mundo concreto e natural... (parágrafo 3),  constitui uma forma de não explicitar o agente da ação, que pode referir-se a qualquer pessoa, não comprometendo, dessa forma,  o enunciador/autor.

RESPOSTA (    )

9. Assinale com um X a alternativa em que a pontuação for mais adequada:

a) Com o avanço tecnológico, especialmente da internet, novos comportamentos individuais e sociais foram incorporando-se à rotina das pessoas e da sociedade. Um dos aspectos mais importantes relacionados a isso diz respeito à limitação do contato social tradicional. Cada vez mais escasso e de uma forma distante, sem a proximidade física e a interação “olho no olho”, ele vem alterando a  intimidade, tanto na família quanto nas demais relações sociais. Como decorrência disso, começam a surgir preocupações e questionamentos quanto à educação das novas gerações, já que o afeto é fundamental no desenvolvimento do ser humano.

b) Com o avanço tecnológico, especialmente da internet, novos comportamentos individuais e sociais foram incorporando-se à rotina das pessoas e da sociedade; um dos aspectos mais importantes relacionados a isso,  diz respeito à limitação do contato social tradicional. Cada vez mais escasso e de uma forma distante sem a proximidade física e a interação “olho no olho”, ele vem alterando a  intimidade tanto na família quanto nas demais relações sociais.  Como decorrência disso, começam a surgir preocupações e questionamentos quanto à educação das novas gerações, já que o afeto é fundamental no desenvolvimento do ser humano.

c) Com o avanço tecnológico, especialmente da internet, novos comportamentos individuais e sociais foram incorporando-se à rotina das pessoas e da sociedade. Um dos aspectos importantes relacionados a isso diz respeito à limitação do contato social tradicional. Cada vez mais escasso e de uma forma  distante sem a proximidade física e a interação “olho no olho”, ele vem alterando a  intimidade tanto na família quanto nas demais relações sociais. Como decorrência disso, começam a surgir preocupações e  questionamentos, quanto à educação das novas gerações já que o afeto é fundamental no desenvolvimento do ser humano.

10. Assinale com um X a alternativa que assegura ao texto lacunado, coesão, coerência e argumentação.

a)  transformações, em especial,  implica, tecnológica, o, rapidez, processam, tanto, quanto, coloca, global.

b) mudanças, sobretudo,  implicam, técnica, a, agilidade,  processa,  tanto, quanto, põe,  globalizado.

c) transformações, principalmente, implica, o, técnica, rapidez, processam, tanto, como, coloca, globalizado.

    As __________que ocorrem hoje nas comunicações,  decorrentes ______________ , da internet,  ___________ mais do que uma revolução __________ , uma transformação completa de tudo o que é necessário para  compreender o mundo que ______envolve e para verificar e expressar a percepção do mesmo. A _________ com que a transformação de imagens e ideias se ___________ traz suas consequências, ________ positivas _________ negativas,  no desenvolvimento psicológico moral e social das pessoas, na estrutura e funcionamento da sociedade, bem como nas relações sociais. A questão ética que se ______________ consiste em saber se este mundo tão _______________ da técnica contribui para o desenvolvimento humano e autêntico, bem como auxilia os indivíduos e os povos a cumprir o seu destino.










